
Massifica-se  no Brasil a utilização de ferramentas digitais sob os mais
diversos formatos e alcances, do individual ao coletivo na sociedade.
Na verdade, ainda somos um país iletrado em seus indicadores de
absorção dos novos conhecimentos.

Exige, portanto mais um tipo de alfabetização, ou letramento, agora
digital. Ninguém poderá exercer seus direitos e deveres sem tais
habilidades, a não ser que se pretenda um marginal em seus
contextos de vida.

As novas tecnologias e a Inteligência Artificial exigem das pessoas um
tipo de envolvimento que transcende a simples manipulação de
dados e imagens. 

Não é apenas uma capacidade convencional de leitura. É a
necessidade de sobreviver em contextos além os limites do analógico.,
como hoje são as organizações. 

Grandes desafios acontecem nas organizações em seus novos
modelos de gestão, a partir da Inteligência Artificial Generativa. Ali, o
letramento de todo o seu pessoal, não importa em que nível de
envolvimento, é o alimento do dia. Só consegue entrar em e aplicar
ferramentas quem for letrado digitalmente, além de sua
funcionalidade imediata.

Mas como viabilizar tal revolução no pensamento e nas competências
profissionais das equipes? 

Ter um propósito: levar as pessoas a ampliar a natureza de
participação, atuando sobre variáveis que superam o domínio de uma
tarefa ou especialização. Quem repete processos é a máquina. Quem
gera valor é a pessoa.

Para tanto, ter projetos estruturados sistemicamente, alcançando a
organização total, assumidos a partir da cúpula, verticalizados através
das lideranças e integrados ao desenho profissional de seus
praticantes.

O letramento digital é um continuum de aprendizagem e
desenvolvimento humano, essencial para qualquer tipo de produção
na sociedade.
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